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thonas Martíns
- Deprta mento de Inþnruiti ca

industial, sistenas de trabalho

Taylorisn-Fordinr pøtnership prevai Is
lnoæsses øe qe&d where the
tlexbìlify, moreoven by new patterns
pøallel between theæ syslems and their

consolida@ da indictri¡ çsm o processo de trabalho- A
fabatho parcelado e rrrna intensa tagmentaçao ñ¡¡cional. A

FordÍsmo &. Tøyotismo - ums vísão
Cotryøøívø

Fordisn,

onde o cronômetro e a proó4ão em série são sr¡bstituídos

i¡ouna gra¡de inóisria ceitatista ao longo deste

'Lfrnhaidéia é que a educafio não

com o trabalhador
e,m h¡sca dapoúrtividade. Este estudo foq¡¡a tecer rm

apenas una prepøafio pøa vid4 mas
pøcela øntinuada destavido" -
EenryF'orù

poàtcti on, trcrks gtstems

Memo des da guerra ø¡il americaa
e muitos trabalhadores

industry consolídation øtd the labor process- The people-

the capitalist índusFy ùring this last century- Newwork

profimda depadàcia do trabalho

and the serial poduction øe changed by proàrction
'þr the proútctivitty- This application ties to stablish a

para sobrevivência como

work ød afuctionalfragnented work The

Gradualmeute a .legitimidade do

with thevorkingnien-

recæstn¡iu $pmdo o salário corno a $ta mais
foræ mdivaSo para realização, tomando+e o
prfuio do cøs¡mo eapromessa deainda
melhores prêmiæ ù¡raúe a escalada. Sob
regime inù¡strial çe mais tarde seria
¡efer€ûc¡ado cmo Fordismo, o trabalho
alienado.poderia serjustificado cmo prfoio da
fiû¡ra liberdade sryerim€úadano eryaço do
cøsumismo. ii

Fordim é r¡mtenno usadopor aralisfqq para
referencia¡ o início do rqgime mecanizado de
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autmação ngrd4 fr¡ncimando como mola
mestra da eficiàcia e c4acidade de cmcorrer
em cenários, anja basetecnológica não
possibilitava resposta a deinandas fraciøadas

coloca¡ à dþosigo da Ford McÉors,
como trabalhadores alienados.

furetafto o Fordisno era tamtÉm o estágio de
desburocrdízação corpordirr4 rrÉti -ado f das
maiores Enpresas Ere solucicnaram
raciøalmente o gerenciamdo da produSo e

"administrado') que rnarca t'ma dderminada
åse de deserr¡ohiuøo do capiølismo em
países centrais - os anos do vigoroso ciclo
eryansiro do posguerra ( Ferreir4 Hird4
Marx e Salemq 1991). Oærmo Fordismo
possul d€taúo, um significado mais çpfüþ,
designando umprincþio geral de orgæizaçãq
coryreendendo um paradigma tecnologico, ll¡na
forma de orgmizaÉo do trabalho e um estilo de
gsstão-

Baseando+e fundamdatmeúe no corylexo
maal-mecânico (bens de 

"apit"l, 
de cmsuno

durável e aúoûróveÐ e no sdor petroquímico, e
partindo de runa base técnica marcada pela
automação rígida com máquinas elt¡menre
especiali"adas, o foridismo fi¡ndava sua
eficiàcia na produ$o em nrassa com grandes
Id€s de bens padrmizados.

A produção em série de proùtos padrmizados,
princþalmeúe os de cmsum, em que a
conpetição se dar¡a basicame¡rte via preços,
tomarra fundamemal os ganhos de prodrúividade
provenieutes da ecæo¡nia de escala, seguindo
daí a cresceúe tendåcia à oøctração
inô¡strial, ao r¡so intensir¡o de rnderiais ,
energia" e capital füo.

Por outro ladq o grande vohrme de produção
acaretou maior divisão técnica do trabalho
baseada na especiali'ação das máquinas e da
nãodeobra, o que redrn&u no
aprimorameuto dos metodos Tayloristas e
Fordistas 4licados à orgmiasoda proúrção e
ao pn,cesso de trabalho.

A adminisüação cidífica do trabalhq
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consumo. Ewuu¡al¡nenæ, ap&7 decadas do
Fordis¡no, os seus cusÉos criaram sars proprios
fartasmas. Os t¡abalhadores cmsideraram- a
pafuøizzrfio do t¡abalho como desaleúador e
como rmâ desagradável forma de vida.
høicamøe foi esta padrmizaSo çe permitiu
a cmsolidação do sucesso do trabalho
organizadonos Estados Unidos. Anor¡a Era
recmheceu \¡ariações oomo a acumulação
fl€xivel, Pós-Fordis'no, globalização ec.

Taylorísmo e osfundmtantos do Fo¡dísmo

Na formulaSo do cæceito de frrdismonos
trabalhos n¿ chamad¡ 'Escola Fracesa da
Regulação", idmtifica¡nos dois niveis do
abrangåcie: ern 'm niræl rn¡i< globa! ñrdismo
desipa modelo de des€il¡olvimøto (articulafo
eúe 'm rqime de acumulaçáo iúensir¡a eum
modo de regulaSo "møqrclista"ou



cmcebida por Taylor, lançaria
das técnicas & orgniaso e
tuabalho e daproùrção,
socíal do trabalho e o cdrole
. Desenvolvida nos Estados
sá¡¡lo como uma sotução çe
opoderdos qerários de oficio
prodrúivos e nos teryos de
da eshada de çerários
Ébricas, o taylorimo irryôsoe
nonna de orgmização .

fi¡ndamøos

O Taylorisno genr um processo
particular baseado nos teryos
especiaünæe adaptados à

trabalhadores

séries a baixo cr¡sto (Coriaq I

a divisão

ao aprofimdar esses princþios,

no início do

do

cøtrole sobre o rího de

mmona que possui cohecinatos e habilidades
mais cqlexas e a qualiñcação é associada à
gestão do processo proúúi\rc, aos postos de
cæcepção e srpervisãq desvinoúados das
tareÊs de proùr$o dir€ta.

A associação da racicnali.a$otalorista /
fordista (a enCrerna divisão dot¡abalho ao
desenrrclvimenùo da mecanização atraves de
equipamdos especializados) tem como
cmseqüfucia, uma õrte desqualificação da
mãodeobra.

Dopøto de vista das relações dehabalho,
desenrohese, princþalmæe úe os arylos
cætigdes de trabalhadores das grandes
emPresas, nma forte estnú¡ra 5i¡fiç¿l s rrm
corryløro sisterna de rela@es coletirr¿s de
trabalhq detreinamemo, depromoções e de
escalas mãt€riais çe implicaram amplas
cmquistas trabalhistas e de sqrridaãe social.
Estes Êtores possibiliararn cmsiderável
aumdo nos salários, prryiciando um arylo
mercadopara o consumo de bens duníveis_
Aproduçãopala o ccnsumo demassa aryliou,
apesar da cresceúe automação, o volume de
eqprqgo, inicialmeuûe'na indusria e e,m squida
nos serviços a ela vincu¡ados, corno distribuição
, fmrnci¡m€nfo cørmicat'o, sujeitos aomesmo
processo de trabalho taylorista.

Dilínção øtre Fordßmos

Embora domÍnaute nos países capitalistas
cærais no posguerr4 o frrdismo "ão pode ser
cøsiderado rmircrsal e rhico, no se¡¡tido de nm,
e$ruû¡¡a rlnica q¡ hegemônica- Apesar de
grædes traços @rru¡ns, verificaram.se
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itia restringir

máquina (tqos iryostos) e o

processos

åbricaçâo a$sume a furma de
ndagem; oprodrúo é

emåvor

rolanes 9 os habalh¡dores,
Icngo dessa linha, rão agregaorcr;

nas

corymedes até a cæfiguração

trabalho

de grandes

baseia a eñsâclra a partir de rrina

O ftrdismo,

pocÉos de trabalho parcela&s e
incorporando rqna ¡rËode-obra

p:¡ra a ptryiþ
o

formada por opeiadores semi
ritnro intenso detrabalhq te¡eås
rotineiras e previamøe especific

tinha de

de

fixados ao

por esteiras

adaptados aos postos e trabalho,
e Corn r¡ma iúgn¡3¡são mínim¡
prodrtivo.

doprodrto
e

O trabalho qualificado

autonomia

PloAeSSO



Para demøstra¡ os diferentes üpos de
"fordimo", Bqler meaciøa :. o fordismogenuÍno (EUA),
o o fordismo híbrido (Japão)
o o fler-fordismo (Âlema¡ha Ocidøal). O fordismo irnplemeuüado pelo EsÞd;

(FranCa)
. O fordismo democrático (Suecia)

ruvers

niveis
inflaci
capitalistas.

paraagnvâ-la.

A crise econômica que assola as ecøomias

Os LìmÍtæ do Crise do Fordìsmo

A resistàcia no interior das ñbricas e a pressão

wt7



or gæiz:rda enercida pelas
draves ¡lg r¡m¡ emr¡h¡ra si
mobilizações por cøquistas
desnudam a fragilidade do si
madequação não só da produ$o
ds'ma cøcepção de trabahó qr
c@segu¡a mauteros ha
sua logicaprodrÍir¿a.

Aelieft4 citado por fürryhrvy (l
crise dos anos 60 como uma crise
capitalismq " porque em sua

trabalbadoras

se a contestação dos principios
doþrdismo. A cr¡ie do fordit

foræ e das

primeiro lugar, a crise de um
organizafio do trabalho- EIa se
acima de tudo, na intensificação

sérig mas

maior da luta de classes na

O neofordismo, ffetanto, caracterizar¡a_se

na indústria manufu¡¡eir4 relæivo o deslanchar
das nor¡as formas de arúomaçâo.

Dois fenômenos pode,rn ser ide,rtificados:
I. o modo ctral de organização do trabalho,

baseada notaylorismq dinge os limites de
sua e,ficácia e enfra em crise, e

2. simultmeam€nte, a crise ecmômica se
manifesta e se afinna como permande-

Para o sefor indr¡srial, a crise significa ¿
mænonzzrso de um processo gerat de
restrições ligadac a runa nor¡a insabilidade dos
mercados e às modificagões das normas de
cmcorr€ncia.

A cmrbuição de Coriat está em iûod,¡zir
| {uestäo dacqetiçãoffe as empresas e
dos padrões mrüár¡eis de cosumo como
ftores øplicæivos & esgdamento dopadrão
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Ilao m2rs

zubmetidos à

Aghea ePaillix (19E9),
meados da decada de 70, duas
do fordismo : a arúoma$o e o
aúomaçãopermitiria que se evi

aPouÞ a

resiscåcia da rnão{eobra medi

ica do

veztnaior de máquinas e estas

encontra-

maior aplicago do neofrrdismo,

e, em

anpliação das funses e dos

de

aúônomos.

Com maior arúmouria maior

vez
fl

atividades produtivas e fluxos
de infornaçãq a eryres:l
trabalho fragmeutado e dedicar-se
enriquecimenæ das funøes,

em
à crise
no- A

pr?araçãq aproúrção e o
qualidade.

A aryliação das funções

a

a uso cada

næs da
se,mi-

cmfiáræis
recompor o

das



furdista e da necessidade de se

mrdaaças, indo além das çe*ões da
e da resi*äcia dotabalhador.
Ao logo dos anos 70 os mercados
globalmente rqidos pela oferta: as
insaladas são srperiores às demandas. E,
as razões pam essas mudmça.s, CÃriû.
a re$rt'o do poder de coryra dos países

cfftrais assolados pela inflação e

surgimento de nor¡os prodrÍos do Terceiro
Mrmdo e a oompressão de cerùos mercados
iúemos no Terceiro Mundo, frrto depolíti
recessir¡as como as do Frmdo Monetário
Internacional.

Como coseqúfocia, passa-se a perseguir o
objetirrc da quatidade dos prodrtos no ser¡tir

técaicccidíficos (obtendo dos equþamentos e
desuas combinações a capacidade de

åbricação em lcÉes de prodrtos
diÈrenciados, Hina<los e aÅaptáv€s a uma
demanda que setomor instável seja em
quaúidade, seja em çalidade)"- (Coriat, I 98E).

Desse modo, verifica-se que o novo paradigma
perpetra modiEcações não so no âmbito da

empres4 nras nas economias nacimais e nas

sr¡as inter-relaSes com as ecæomias emnivel
mun¡tial.

Essa nora trajetória tecnol@a, que desde o
fim dos anos 70 toma+e ç¿d¿ ¡¡s2 meis

dominante nos paises desenvolvidos capitalistas,
fr¡ndamenta sua basetécnica no complexo
eletroeletrônico, resultæte do desenvolvimemo
de nor¡as tecnologias, da microel€trônica, da
informática, das telecomr¡nicações, da

arúomaçãq denovos mderiåis, de æeryias
renováveis, eúre orúros.

RívFordÍsmo e ø eønomia boseadø nø
øctrnalaçãoflaível

Su¡art Hall 0991) canûerjza Pos-Fordismo
cøforme abaixo descrito :

"o desloømento para a nova tecnologia da
ínfonna fio møi s fl æiv e l, de s cmtra li za
alternattvas de processos de traballp e
organimfio da produção: o declinio das

antigasþrrnas defabricaso e o surgitnento de

um noto horizonte baseado na industria
assístida por processos øttto¡tøtizafus- A
ênfase está na diferenciação de proàÍos, na
seletivídade, no mercsdo , na embalagem e
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çe "ganhar msrcado" supõe uma capaci
de, adrytar-se rapidamente a um þo parti
de prodrúo, obedecendo a nornras e
especifi ca@ carnbiares -

Sæisåzer a dernanda sup& a capacidade
proù¡zir, ern séries mais restritas, bens

diversificados e di¡ecionados ao

demardas ninstáveis 
, voláteis e di

cmsequênoias de um perfil mais

assalariados e da muftiplicação das

segmeffos no mercado de trabalho.

As nonas tecnolqgias resultaúes desse

it¡f-r"o de pesquisa são coseq¡àcia de

series de no\rzrs orþências: "rtnovar os

e oß ¡nec:mismos clássicos para o
dos ganhos de prodrúividade - a
tþotaylorista e fo¡disa alcæçou ser¡s li
tznto sociais (instabilidade dos processos

trabalho baseados no parcelamedo, taúo

.1

I

I



design do prduto , no
de vida de consumidores, sabor
estratifcados por classes

de trabalho. Uma economia
miltinacionsis , @m st¿as novas
i nternaci onøis de mãodeob ra.

No primórdios dos anos 60
Mcluhan siurou-se como o pri
era Pos-indusúrial. De acordo
desenvolvimento da sociedade
determinado por suas
especialidades e distintas

anlntra
no estilo

mídias. Porexerylq ele afi¡ma
industrializaÉo do Fordismo foi
invenção da iryrensa que a

da forg

individual e racimahnære,

habilidades. Frequentmãt€, nas tareås não
especlat¡za¿as as habilidades irylicitas são
aQuiridas associadas com a sirryles capacidade
de trabalho, permitindo realíza-tas corn sucesso
e com rclocidade. PorÉm ahabilidade irrylícíta
nos t¡abalhos "Taytorizados" €nvotve mrito
rnais que a proficifucia de se trabalha¡
rapidamøe-

'?ara se fazer alguma coisa serr erros é
necessário habilidades irylícitas, enoh¡endo
cæhecimeuøs deprerm$o de erros, tais como
superar et,euh¡ais irryerfeiçþes do sistema"

Embora os Japmeses tenham obserr¡ado ideias
alheias - como çalidade aplicada nos Estados
l.hidos - e adaptado estas ideias para seus
prqrios máodos, o desenvolvimedo do sistema
Just-in+ime represerrfa a sua melhor inovação,
distimamenæ japøesa.

Adicimalmeúe ao Just-in+ime þroduzir o
necessárig nas çadidades necessá¡i¿rs no
momeúo adequado), o outroftor
prepcnderæte para o *Toyotimo" 

é aümomia
e cffioles autônomos de defeitos. A¡tmornia
envolræa desceúalizaSo do cúole de
Aulidade, ê"fase no grqpo de trabalhq tabalho
mr¡fti-fi¡nci@al e aceitaSo coletir¡¿ de
reqpcnsabilidades.

O sistema deprodução emmassa do Fordimo
produz r¡m fuosftrana qual æ trabalhadores
foram deseacorajados ao desenr¡olvimmo de
habilidades e ao conryartilhamøo de
informa$es. Isto foi resultado do
enprraåmeræ de especifcações detrabalhq
tarcås descart¡fi¡eis e t¡einam€úo para
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advsúo do Édio e datelevisão,

Por

industrial iniciou o seu declínio.
da mídia eletrônica srpõe*e o
particþação e envolvimento da

profeta da

quenão acæita a hierarquia i

eSe G¡ru, o
rmicameote

fordismo.

Com o adræo da automat'o, a
Fordista seria substiurida pela ir
processada. Como decor¡focia a
rdina €nådøha da indlrstria

meódica,

de

transformadas e,m administraçào

pela

agradárrcis trabalhos com

com o
sociedade

decomfocia

EøbrlÍdadc bplícûtø - a base do
Jøpon&

Na maioria das dividades , nresmo
destas, semmaiores exigfucias de
pffia requerem ñrmas di*imas

& imetecto-
e



necessidades de curto prazo.
Sist€ma de gpreaciamedo de mãode-obra
j"p*ê* é cøcebidopara criaruma
m& o aprendizado é cdínualMp
inceutivado e as informaÉes sub-proù¡zidas
tivrememe coryartilhadas €atre os

trabalhadores.
t¡

Esta anosfera cmsolida+e pelos seguiutes

c Sist€ma de eryrego garadidant€ûte
vitalício para trabalhadores com
de carreira e promoção.

o Comércio rmificado estnÉurado em bases

corpordivas.
¡ Sisterna de reconpensas.
o Forte sistema detreinamemo de

ocntínuamedem&odos e sistemas de

treinardo e aprendizado.
. A troca por sisternas mais flexíwis podenå

gerar conhecimeúos para incrementar o
pcÉencial de ta¡eås individuais de trabalho,
úeves da adoSo dostrabalhadores nos

diagnósticos e resotução de problemas

eræú¡ais avolrmdoos pesquisa de

solu@ paxa est€s problernas.
o Trabalh¡dores envolvidos em sistemas

japmeses de trabalho podern não ter a

específica artmc¡mia çe dirærsos sugerern,

devido à inportância creditada aos

srryervisores em daerminados cargos.

Intodução øo Toyotisnø

Diversas eryeriências com origem na'terceira
Itália"e em orúra regiões como Suécia"

trouxeram múhiplas cæsegufocias em várias
direções- Foi, enhdanto, o Toyctisrno ou o

modelo japm& o rnais significdivo, çe maior
inpacto tem causado, tanto pela renolução

tá:nica que cperouna industria japonesa, quanto

pela pdencialidade &prqagaSo que algms
dos pdos básicos dotoycÉismotêm
demcnstrado, øpæsão çre hoje €Éinge "m¡
escala mr.¡ndial.

Não é propósito deste texto exPor
detalhadamente os p¿tssos que singuluizam
a operiàcia dotoycfismo ou obnismq de

Ohno, engsnheiro que originou o modelo na

Toyda), nemmesrno suas dimensões m¡is
r¡nir¡ersalizantes, que tfui dcado o toydisno de

um inpacto entraorìdinário, €nquaúo Processo
ágil e lucrativo de proùrSo de mercadorias- O
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aprendizado cdínuo.
. Reuniões regulares dos grupos de

e líderes de eqoþes e àåse cæsciente

visando discussões de padrões, nír¡eis de.

æntnçgo e problernas operacimais.
. Ênâsena mobilidade lateral dotrabalho.

Conclusõæ

. Sistema Just-in-Time descemaliza o

de qualidade e intrrrcifica a
tlo pessoat mas não significa
necessárimede o fim dos sistmas de
proór$o em massa , mas sirylemerrte
novas formas de reqeraciøalizalos-

. A particiPação de trabalhadores na

eng€nharia inù¡strial furylica qre não

nma fun$o frxznalinha deproúryão e

acenû¡a a capacidade da Eryresa de



gue pr€t€ndemos é oferecer algrms t
cmsfih¡tircs destenoro mo¿etq ¿e
apøtar as €Ðormes cmsequàcias
acafi€ta no iúerior do mr¡ndo do

C,onã.Êla em gudro åses que
advenûo dotovdismo.
himeira: a ¡ntto¿uçeo, na
automobilística japæes4 da

11mrjT* dfa especialmeme pera
de o habalhador qerar
\¡áiias náquioas.
Segunda: a necessidade dea
respøder à crise finmceira,
produ$o sem aum€ntar onúmero
trabalbadores.
Terceira: a iryortação das técnicas

proôros diferenciados e pedidos pegu€nos,
dadas Tcmdifres limiødas doposguerra no
Japão. Dizoarüon T.Iestas 

"*Oì$, "cory*encia e a coryetitividade ¿cerminaram-
se a partir da capacidade para satisåzer
raidamøe pedidos p€Íluenos e variados_
Assimnasce, pois, o ohnismo: no rmirærso de
pressões inditas e originais, quando
ooryaradas com aquelas que originaran o
furdismo"

Era necessário também suDerar o caráter caótico
da produ$o da Toyda, denominado
Jocosameúe demétodoDek¡nsho (devido a um
longo período de preparaÉg para posterior
produçãq à maneira dos estudautes de fiIosofia
que dormiam du¡ante rrm semestre para
dryois esù¡dar inùersamde Descartes, Kart e
Schopenhauer).

9"t" exerrylo dessa limita$oproôrtina basta
dizer que, e,m 1955, a inùistria arüomobilística
japmesa produziu 69 mil unidades, €nqua¡¡to
os EUAproduziram g,2 mithões, a Ale.mæha
909 mil e a França 25 mil.

o SíndicøIismo como orþem da bpløntaçäo
dfrnifmø do novo modelo.

Por fim, havia que enfreutar o combativo
sindicalisno japm&, respøsårrel por runa
úraSo marcada por muitos c@frdos
grevistas, e que se cmstiU¡ia num entraræ à
øpansão dotoydismo. Em 1950, houve um
eryressilo movimeuto g€wista cfrtra rrm
processo de dmissões emmassana Toyda
(ffure 1600 a2milhabalhadores). A løga
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dos zupermercados dos EUd çe
ao kanban_ Segundo os termos dl
Toyoda, presidde fimdador da T
ideal seria prúuzir somente o
fazê-Io no melhor tempon
modelo dos supemrercados, de
produtos somenre depois da sua.,
Corid, o máodo kmbæ já existia
de modo gsneralizadg Das partes e
Toydr4 e,mbora o toyotismã, cmo
g€ral, tErha sua origem a partir do
auârta : a eryansão domåodolc
eqpres¿¡s subcøatadas e
ree2).

gs$ão

Conú.acrescda ainda outros fuaços
signifi cativos do tor¡ú-smo

a
,ro

Anecessidadeno mmErto

icâo dos

dendim€ûto a nm mercâdo intemo

. Sq$mdo
t962,

iais da
rn¡is

P:rftr:rs
(Coriat,



grerc dos metahirgicos foi derraada pela
To5pta. Foi, nessa nora odexhralidade, a
primeira derrca do sindicalismo cmbatirrc:
Japão:

Fa lg5U 1953, desencafuu-se r¡ma nor¡a hÍa
sindical elrr várias empresas, coutra a
raciøalizaSo do trabalho e por aurÌrertos
salários, Ereteve a duraSo de 55 dias e mde
sindicalimo ñi nor¡ameúe derrdado (Corid,
1992 e Gormeq l99l ). É iryortææ lembrar
que a Nissan, neste cmfliùo, rgsorrgu ao
lockorÉ, como forma de desmoralizar a greve
(GouneL l99l).

þos a repressão que se abdeu sobre os
princþais líderes sindicais, as eqpresas
aprorcitaram a desestruuração do sindi

Pa¡ece cmcft¡siro observar que essas pniticas
subordinam os trabalbadores ao rmirprso

eryresaria[ criædo as ccndições para
ftrylanta$o duradou¡a do sindicalisuro
manþulado. Foi a partir destes cædicicnautes
históricos que se gestou o modeto japm&, que
aqui estanos chamando toyotismo.

A trønsíção

AhansiSo de uma ecøomia deprodução err
mrssa para oúra de produção de b€ns
diferenciados teræ como eixo ccndrtror dois
cmceiûos da agenharia prodrtiva:
o a flexibilidade
o aitegr¿¡ño.

Mas orúra característica Êrzpaúe da
raciøalidade ciæífico+ecnologica do novo
paradigna da informa$o: a descemalinso-
No que se reêre àtecaoþia deprodução, a
&cmalizaÉo pode ocorrer m dois niveis:
o separa$o &tarcås or gn¡pos detareås no

iderior da lmma Eidede prodrtiva,
tomandeas reldirameme independøes (a
exerylo dotrabalho em nithas de
proó¡Éo)

. subdivisão da inóistria em várias oúras
menotes iúerligdas a partir do
desenr¡otvimeato e do progresso das tánicas
de cmrmica$o.

Murray, citadopor Santma (1950), æalisædo
o processo & descemalização rt2ftâlia, apúa
para a opulsão dotrabalho que des era
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cmbæivo e cririram o que se ccnstiûríuno
distiúivo do sindicalismojapm* da era
to5rctista: o sindicalisnoo de eryresa, o
sindicæossa, adaúo aoídeário e ao rmirærso
pûmat. No æo seguide, l95d esse memo
sindicæo fui cøsíderado ainda pouco
cooperdivq sendopor isso díssolvido e
substih¡:ído porm no\¡o sindicæo inserido no

lema:
'Proteger nossa empresa para defender a
vidat..."

Este fuo rcflqecomproûmdidade o eryíriûo
trabalhador jaoe no período, demcnstrado
tambem o seu nír¡el de envolvimento pessoal e
rnoral cqn oprocesso deproùr$q bem como
de suas responsabilidades para com a Eryresa
*A Empresa é a vida; a Pátria é a vida; a
Empresa é a Pátria"



execlüadonas grand€s
rede de p€rluenas unidades,
trabalhadores erúemos
divisão das pl¡ras grandes e
p€qu€nas midades de

Onorrcpara¡ligma da
portaúq sua raciøalidade
o na flexibilidade em

diferenciados padrøizados
por meio da reprogra¡nação
equrpamdos;

. na integraçãq apartirda

-P¡l¡a uma

mráquinas
¡ e dos materiais ena

produ$o.

ou
ePañr a

Ao cffiário do trabalhador

T -voltada e conôizida diretamæepela
de¡nanda

'þarcelizado" criado pelo
da Ëbricamoder¡a e

Estoque

tr' - *ûoqr"

cøhecer e particþar de todas

baixo custo,

coryOem oprocesso de

produção;
T -just-intime, Estoque mínimo.

Mercado

ídrofução daprqgpmaÉo
particþação dir€ta da força de
cødtrção do processo, para
rqprqg[auur os ajustes
equtpam€Ífos (Betluzza, I 99 I ).

F - produção em série e em mãss¿r , o."roTo
não opina;
T - a produSo éwanada diversificada e proúa
para suprir o consumo; é o mercado que,m
d€termina a que será produzido

Díføaciação Bdsiø øtre Ft
Tøyotismo

o qperário

Os traços con$iûüivos básicos

tem que
tareñs que

Inþrmações

-

F -t".b"ft

sistemas pod€m ser assim

e

( F-Fordismo T - Tolntismo)
Proàtfio

pois a

infornações de produ$o;
T - trabalhadores particpam e corqpartilham do
sistema de informações da produ$ò.

Habt litafio dos trabalhadores
F - trab.
mínimo, prqgressos intelecû¡aisnão
incdi\ados -Padrøiafio iú€nsa dotrabalho e
dotrabalha&r;
T- acurnula$o flexíræI, treinamento
ctrinuado. Para dender às exigàcias m¡is
individualizadas do mercadg no molhorteryo e
commelhor nqualidade',, 

épreciso que a
proôrSo se susteûte num processo proùüivo
flîÍyrl, çepermiø a um operário operar comvr*r núquinas (errnedia cinco máquinas, na

JgVcta), rorryeadese com a relago -¡t h*r".
/ I náquina l- que fr¡ndamenta o fordimO- É a
cham"da'þlinalàcia,' do trabalhador j"pøês,
Que meis do-que erpressão e exerylo de lma
maior qr¡alificaçãq estaûpa a capacidade do
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exrge a

F - produfo indepeodeme e
dernanda;

e

nos

ne



trabalhador em qpenrcoûl r¡árias
combinando'várias tare&s siryles'.
Controle de

F - trabalhador não particþa do cmtrole de
qualidade centratizado;
T - ccntrole de qualidade desceutralizado.

Posicionamento nq
F - tiabalhador como p"tt fot"S."t" d"
de rnmtageq
T - trabdhadorparticþa detimes de

Concentração de

F - ltegraçao verticalização - produçãõ
ccnceutrada de elementos básicas devido
expansão da atuação;
T - horizontalizaçãq reduzindo*e o âmbito
produção da mmtadora e estendendo-se às
subcmtræadas, e às tsrcæirindas_ Essa
honzøtalizafio aarrâa tambénl no
toydismq a erpansâo desses métodos e

proôrt'o, gerenciameuto catralizado,
sindicalismo do trabalhador, desespecialização;
T - kanban just- in+ime, flexibitizafq
tcrceiÅz:i$o, sutrcætataçãqcøtrole de
qualidade t{Éal, elimina$o do desperdíciq
'þeràcia particþativa", sindicalisuro de
enqpresa, aceitação de respcnsabilidades.

Conclusõæ d&e ætudo

O progresso e o uso intensivo da tecnologi4
baseada na microelenônica e nos métodos de
informação e de automa$o, acarretaranr, nas
duas úhimas drícadas, mu.tanças drásticas no
processo produtivo, na orgæia$o do trabalho,
nas rela@s sociais e; cmseqtentemente, nos
níræis de emprego e nas qualiñcações
profissimais.

O avanço cieutífico-tecnologico altera os
padrões de ccncorr&cia dre as €rnpresas,
tomando obsoletas a rærticalização e a produção
em grande escala de produtos padrmizados e
esfimulædo t'ma penetração e runa cmquista
agressiva nos mercados mais dinâmicos-

A tendàcia à cøglomeração das empresas,
à oligcpolização do mercado e à glob¡li'.çâe
financeira se aceûtua a partir da aceleração das
mudanças tecnologicas, inteosificando a
formagão de blocos ecmômicos e a
interdependfucia entre as ecmomias centmis e
dre estas e depaises em desenvotvimento.

A intensificação da aplicação datecnolqgia com
base microeletrônica e ru¡ nov¿rs fon¡as de
oryaniafo do trabalho 5in¡li-am p¿¡¿ ¿

emergàcia de t'm nor¡o paradigma técnice

procedimentos para toda a rede de

F - caráærparcelar - aperadores em linha -

ração do

T - Uma equþe de trabalhadores opera
um sistema de rnáq¡rinas arúomatizadas. Alé
da flexibilidade do aparatoproùúivq é
taurtÉm a flexibilização da organização do
trabalho. Derrc haver agilidade na adaptação
maquinario e dos instn¡mdos pa¡a que
prodrúos sejam elaborados.

Procesos inerentes

F- Reposiiodo estoquepelo limite de
produção , proùr$o em massa, linha de



ecøômico, err substihrição ao
tay'orista-fordista de proúrfro.
tinha cmo caracteristica ceûtral
bens padrmizados (produção em
na aúomação rígda), que fimcio
alaraca daefrciâciaedg.
omoorrer em ecmomias qúa

individualizadas, sern que
prodrnividade ou o custo i
escala deprodução.

No Brasit a necessidade de i
mercado e nos novos padrões de
proórção idemacimais - nos
e a produtividade são exig&cias

combase

conryetitividade -tern ler¡ado a

de
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Um exerylo d^toÍceirizzrÉo das
industriais, pode ser obsenado na
de qresas que qreramcom
sofisticadapa¡a o Terceiro Mrndo,
apreseûtando a irylmação de i
India, mde a mâodeobra se c¿

a qualidade

das meis baixo-renn¡neradas do
na China, @de.o sub+rryrqgo e a

da

remuneração tomlm bem-vindo
erprqgador da abundante
habalho-

ea
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